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�Escriptorio de A dvocacz'ar� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,�
..,Wucha-se estabelecido em Porto Alegl'�,EilL
���á rua do General Victorino n. 2, e::;qUl-e"
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece sell:-�
..,Wservlços para �ppellações CI VeIS, crl-�1=���mes e commerciaes, ou quaesquel' ca u-:

�:'las, e todos os misteres de sua profissãO.�
a.Ú)ussevel·un lo o emprego da maior deli-EiL Uma lancha baleeira com todos os prd�'tJ-
���g'encia nos npg'ocios jud.ciaes que Ihe(1,õ
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Rua da Constituição n. 16
'

Propriedade de uma associoção

EXPEDIENTE
.

,

PUBLICAÇÃO DJARJA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella" ,4$000 trimestre

PagaTnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

����������
� Dr. LOPES ROPF\!#UES �
� Achando-se n'esta �61'd�de{ onde vejo��
__J3procl1l'a r ulli vio à sua 'S311.dé aI tera,da,"B,L.�offerece os seus servrcos-medicos ao bQlj"'go-­
..s,9pitale�ro p�vo catharinense. ; ';-r �L
"'3 Residencia-c- rua da Palma n. 1
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RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relógios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F, F. Sant'Anrna.

Arma��m �a Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinrJ.eiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em ;parti�as tem 3.j" de abatimento.

Santa. Catn.arina

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa elo Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezndo. negocio, querendo retirar-se desta
Prov.r.cia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo t\1.11 boas condicoes, inclusive! 2 Prcd ios
jlioel'ios para neg-o'cio e moradia, junto ao

mesmo.
.

Antonio d.:: Jf_oc!;",a Paiva

�'�akA�&:KA@IAj
E

Dl?OGA IrIA
DE

Raulino Hor-n
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se Sl'mpl'C um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
pre:r;>arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e hcmeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o venc­

no das cobras e muitos outros artigos pOl
preços sem competencia; garant.indo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharrnacia .

Deposito dos legitimos preparados France­
ze s Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 EUA -DO PRI1\'CIPE 15

�� 'íN. (@)
���� casas de fazendas ele lnnocencio
José da Costa Camninas a Rua de .10Do I'iuto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e nor jlt'ecos
baratíssimos.

1.

POR MAIS IU-:BELOE QUE SEJA o FllEG CEZ

NÃO SAHUÜ SE,I CO:lIP uA u

SO' A DINHEIHO

1. o Premio 500:000:000
2: Premio 150:()00:OOO
Vende-se bilhetes desta Loteria nas C;JSUS

de fazendas de Inuocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommeudas para fora da Ca-

.

!

pital: '.

Esta Loteria tem 21: 168 ]'l'emlOS, repl'cscu­
tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !! I

89

c

CHEGOTJ
I'

Um sortimento de e]JaT'léus de pello a

YICTOH HUGU.
1

Um sortimento de chapéus baixos GHA:\­
DE vAHlIWADE.

TUDO para a loja de fazenda de

Ircrcoc e n.ci.o .Fce > da CO.stCL
Co.rnpi.n.cus

Rua do João Pinto 8-11

2 A Rua do Senado 2 A

,
AUGUSTO LUZ

"A '.

(; r;! JJ(�'�"�Vi\ll(\1l to de dl,l {léus, g'l'�l\'a­
tns, perÍllma'ri"s (} outros lllliihl� lIdig-o,;.

DEPOSITO
I) J:'

calçado e couros

Completo sortimento .lc en](;adó
nacional e estrangeiro, P é1 r LI 110-
m cns, senhoras e crianças.

CIIEGADO
lVO'ultúno

�}l�,�]fill
Henriçue Tacares
rua elo JOã0 Pinto II11

:REHEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Phai muccutico

Raulz'no HOT'n

Soberano e infallivel mcdicnmen­
.

to eontra todo a sorte de febres, evi­
tando as fecahidas tarn frequentes
nessas moleeüas. A efficacia cons­

tantemente l'econhecidn cl'ess(� pro­
digioso especifico, o tem tornado

I' m uitissimo aconselhado pelos Srs.
FDcultntivos como o un ico remediu

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PTTAHMM-:IA E nnOGAHI!\ •

RAULINO HORN
15 Rua elo Príncipe 15
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Desterro, 19 de Abril de 1884.

o que tem faltado a s. ex. c a opportuni­
dade: mas agora que a milagrosa patriótica
assemblêa provincial lh'a deo, s. ex. vai

tornar-se digno da gl'atidãO d'este bom povo,
e provar que foi acertadissima a sua esco­

lha para presidir esta provincia.
Mui breve teremos estradas por toda a

parte bem alinhadas e bem niveladas no pa­

pel, onde admiraremos a habilidade dos nos­

sos engenheiros; e a provincia muito lucra­

rá em saber 'lue foram feitos os estudos.que
estão prornptos os planos e que os orçamen­

tos são animadores.

Estradas feitas a bico de penna tel-as-he­

mos de invejar, ruas à encbuda o ao alvi ão

nem um palmo.
Mas s. ex. exulta de contentameuto ao vêr

a ilimitada confiança que u'elle depositou a

asset.iblea ; o como tudo q118 aqui se discute

e se projecta é só para ing lez ver.basta mos­

trar a boa vontade para SOI'-SO benemerito.

Quan do R. ex. q n izer pôr em execução os

gigantescoR plauos ql18 tão bem combinou

com a sua gente c vir que não ha dinheiro;

porque aquelle que lhe offereccr»m no orça­

mento é de papel sem valor.então conhecerá

tudoque aquillonão pass! de graceje.de me­

ro passatempo,
E adcns beuemerencia.

Sempre quizéramos saber onde está o g'l'an-
. "

de merecimento ao qual deve o i llustre cida-

dão que preside esta pro vincia, essa posição
elevada e de confiança que lhe dájus á gra­

tidão dos cathariuenses.

Ninguém, mesmo na sua visinhança, co­

nhecia o illustre cidadão.ao longe ninguem
ouvira fallar ri'elle: aqui ainda nada fez de

proveito q ue tenha chegado ao 110SS0 conhe-

a= _

ODETTE
THADUCÇÃü LIVHE

.DE

Horacio Nunes
VIII

A .lJORTE DO AMOR
.. '

Desde o'· seculo XII que uma côrte de

amOI', côrte plenaria, onü'lda de noures da­

mas e de cavalheiros do paiz, tinha sido in ..

stituida na Provença sob a alta protecção da

familia de Baux.

Uma outra côrte succedeu a essa, foi a

«soberana côl'te das damas de Romanise,>
�

,

donde nasceu a de Signos, de Die, de Pierre-

Fen, de Pal'ascou, e de que era Pl'esidente a

CORREIO DA TARDE

cimento; faltam-lhe todos os dotos-até a a­

mabilidade e a cortezia.- onde pois achou a

, «Regeneraçãor tan tas qualidades rccornmen­
daveis e raras, que ninguem vio ainda?

S. ex, que 118m geito teve para inspirar
. symyathias, que não conta um só amigo
aquI: que tomou tanto a peito o mostrar por
tudo e por todos indefferença e pouco caso,
que acabou por não gozal' nem ao menos os

respeitos do cargo; s. ex. que na sua esteri­
lissima. «dministração não praticou ainda um

só acto ógno de menção;que,no pouco que
tem feito, tem demonstrado completa inapti­
dão, come é que tem feito jus à gratidão dos

catharinenses ?

_5

'az o il lustre cidadão

denciado s. ex. no sentido de soccorrer epi­
demicos em quasi todo o li ttoral ? E quaes
são essas providencias? Entregar rernedios
a mãos inhabeis ?

Em tal caso, mais humano seria deixar

morrer do que matar.

«Pcdio s. 0X. informações minuciosas so-'
bre o Paraty» . A quem'? 1;'em lá algum me­

dico que Ih'as dê '? «E só concede soccorros

depois das indispensaveis âVI'riguações, de

modo a evitar abuso».

Abuso ê o que o articulista está fazendo
do seu talonto e da nossa paciencia: abuso é

o quo s. ex. faz do seu poder.
O que faz s. ex. do delegado ela hygiene

publica? Porque ° nâo manda percorrer os

logares flagellados, reconhecer a molestia,
as suas causas e indicar o tratamento que'
julgasse mais profícuo [

Nem parece (Iue s.ex. seja medico! Olhe,
o finado João José Coutinho, com quem o

comparam, a primeira vez que fundeou em

Santa Cl'UZ 11m navio trazendo algun s mari­
uheiros affectados do molestia epidemica
contagiosa, logo que o soube, lã mandou
um ruedico, e nada P?" pou pal'a evitar que o

mal se prop<lga::ise á terra, c o conseguio. E
era bem ccouomioo !

«Turnbcm 1I0S consta que proximamente
será couuuissioriado medico para esta capi­
tal».

Acreditrur.os: e podíamos até indicar quem
el le e:-tem boas mac1l'inhas-ba de ser no

,

meado.
R' muis sua 'ia ganhai' aqui, 110 conchego

da farniliu uma boa diariu.do qlle andar por
essas lwssitrlas estradas a í assar fome e a

dorrn i r mal. Mas permi tta-sc-nos a pel-gun­
ba: Ha na capital LiJÜl de medico? Constou

já quo os existentes H:{O po:,s<lm vencer o

trubalho �

Isso não 6 ela sua conta, nos r.isponderão
-manda quem póde.
Conti nuaremos.

.íeia dariam elo si os cathari-
em indicios de gratidão a quem

a ind., "dda fez por elles,--Faça-llos mais

justiça, .sr. tUl'ibula�io, faça bl'l'et<1dêls' só
com o seu chapeo, e até co ru deus. se os pos­
sue, e deixe o nosso quieto, cobrindo-nos a

cabeça; porque só a uescobrimos perante
Deos e a virtude

.

Agora mes!'

em vista dos SOlÜLL- i' .os pOl' que estão pas­
sando os flagellados das febres intcrrnitten­
tes [

Manda entregar rerncdios a curiosos que
pão sabem applical-os, sem se importar se

essas drogas são por um preço rasoavel , por

quo não chamou ooncurrentes; e tranquillo
dorme em seu leito macio sem receio de lhe

interromperem o placido somno os gemidos
de tantas victirnas ca ignoraneia o do ca-

pricho.
.

E diz ° turibulario politico que «lia mui­

to precisava (J pr ivincia, ;i frente ele seus

destinos, de um caracter austero, zeloso dos

dinheiros publicos.iuacessivel ús condcsceu­
clencias transitorias [que coragem !!!) e que
só visasse 11m fim:-economisar para poder
desenvolver a viação provincial» '!

Em q ue é que tem energicarnente provl-

50 i llustre Estephanetta de Gautelrne, tia ele

LaUI'a.

Allí discutia�-se, com toda a affectução
as questõesinlias de camarim, entre a cama

e a parede; alli redigiam-se em boa e devi-
.

da fórma as sentenças impostas aos amantes

criveis e convencidos de �erjurio, sentencas
que fechavam ao 'condemnaJo, por alg�lm
tempo ou para sempro, as avenidas que co11-

duziam aos apartamentos das damas ..
. Esses tribunaes, embora ridiculos, COil­

tribuiram bastante para a civilisacão dil ho-
.

. vença.
Os tl'Ovadores e as instituições (undadas

por sua influencia contt-ibuimffi muitissimo

para tenpel'ar a violencia dos costumes e im­

Pl'imiram na Franç:l e na !talia, e deu o au­

xilio dos cruzados, o' movimento littcrario r.

reg'enerador que os fugitivos do Constanti­

Borb, n'um seculo inteiro de pedantismo,
extinguiram em vez de reforçai'. O que ago­
ra nos pareceria futil e l'idic:I!o foi então
uma das causas principaes elo aperfeiçoamen-

to que nos toma agora tão altivos de nós
mesmos e algu mas vez+s tão i nj ustos para
com aquelles a quem o devemos,
Era para a «Corte do Amo!'»), isto é, para

o Castello de Estcphanetta de Gautelme, que
.l·

. .
'

..

se �ll'Jg:w a grande, caravana.
Depois de terom todos os convidados penÇ)­

trado rio castello, a estrada foi pl'ohibida
aos profanos, embora n'aquolle dia. mio tives­
se de serjnlgado cousa alguma. A sessão

àbrir-se-hia 110 dia seguinte e foram ci'tadas
as partes para compal'ecerem perante o tri-
bunal, depois da m l{sica.

.

. Si alguma voz a bclleza, e' talentosa no­

breza conC01'l'eram para a illustraeão de um
tribt.:nal de justiça, esse. f(ldo nuo deu-se 80-

ment� alli. Sem faUar na gente da cg'l'cja e

nos 1'1COS bUl'guClzes, que, decorados com

cinto militaI' como os ea\'alleiros,alli viviam
em pedei ta egualda.de ci taremos, 011 h'e os

mais u00ros c os mais illllstres, Heliou de
Villeneu ve, j niz do crime em Marselha,
recentemonte chegado da !talia,onde com-
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FALLA

Recebemos hoje aquella com que abno a

primeira sessão da vigessima quinta legis­
latura da assembléa provincial o actual
sxm. presidente da provincia.
Agradecendo a fineza, promettemos to­

mal-a na devida consideração.

SIM, SENHOR.

Actos como estes, a ennobrecerem aquel­
les que os praticam, comprehendemos per­
feitamente.

O primeiro é extrahido do nosso collega
do «Jornal do Commercio» e o segundo da
«Regeneração», tambem da terra.
Eil-os:
No municipio de S. Miguel, pOl' occasi­

ão do inventario do finado Christovão Bous­
field Junior, os herdeiros João Francisco
Regis Junior, João Jorge de Campos, Au­
gusto Bousfield, Joaquim Servulo Pereira,
Alfredo Bousfield e Helena Eduwiges Bous­
field libertaram sem onus algum, o preto
.Joaquim, unico que havia no expolio.

Mais um act? de philantropia, nos apres­
samos em publicar com o maior prazer.
Nosso amigo o sr. Miguel José Ferreira,

morador no Rancho de Taboas no munici­
pio de S. José, concedeu sem onus algum,no
dia 15 do corrente, a carta de liberdade a

seu escravo de nome Guilherme.

-

DeduzinJo dos que figuravam em sêr na

mesma matricula, até 31 de marco ultimo,
em numero de

.

463
aquelles eliminados 18
Ficam até hoje 450

CHEGADA

E' esperado amanhã, da côrte, o sr, José
Alves Portilho Bastos com s. exm. farnilia.
Por um telegramma que nos mostrárão sa­

bemos que o paquete sahe, ás 4 horas da tar­
de, de Paranaguá.

Informão-nos que o dr. juiz de orphãos
desta capital, não se conformando com a

praxe ultimamente adoptada nesta comarca

pelo dr. juiz de direito, officiara em 10 do
corrente ao presidente da provincia, consul­
tando-o sobre o seguinte:

1.0 Si,competindo ao juiz de orphãos, no
curso de um inventario,- nomear tutor a

orphãos, quando a respectiva mãi ou avó
não queira preferir na tutela, deve. a provi- Palestrava ante-hontem, depois de jantar,
SbO_ ser assignada pelo. mesmo

.

UlZ de. 01'- s. ex. o sr. dr. presidente com o seu official
phãos, qualquer que �eJa o monte partI�el, I de gabinete, tomando fresco na varanda,

O? somente quando o Julgamento da partilha quando a irmandade do Divino Espírito-San­
for de. sua alçada, embora naqnelle caso t�- 1 to com a bandeira na frente lhe entrou pelo
nha sido feita pO.l' elle 3 nomeação e deferi- I saguão com a intenção de cobr.ar as annui­
do o competente Juramento. , .

dades que s. ex. deve como Irmão; e, mal

� .. Podendo e devendo mesm? o JUlZ �e 01'- principiava a subir a escada, veio a.ol'denan­
phaos nomear tutor antes do inveutario e, ca dizer que s. ex, não fallava a nmguern !

po�tanto, antes de se conhecer a alç�da para
•

Que bom ohristão que manda trancar as
o Ju�g�mento,quem u'este caso assignará a portas á ban�eira do Divino! I

..

provlsao ? E assim fOI desacatada a Relicião do Es-
3 .. Si, depois da sentenca do dr. juiz de tado!

o

d�reito em quaesquer actos, hav�ndo nece�- Oh! temporal oh ! mores I
sidade de d�precar-se á thesouraria ou á Cal- Guerra Junqueiro disse q�le com um es-

xa EC?nOmICa o levantamento de, qualquer calpélo se matava o P�dre Eter.n?, e s. ex;.
qu�n�Ia. deve o depreead? �er assignado p�- toca de palacio a bandeira do DI VIllO ESpI­
lo .lUlZ executor ou pelo JUlZ que sentenci- rito Santo pela sua ordenança!

.

ou? A intencão é a mesma, só os mstrurnen-

4: Finalmente por quem devem ser assi- tos é que são differentes.
gnados' os formaes de. rartilh�s,. si pelo juiz Um quer matar � Primeira Pessoa, o ou-

de orphãos, ou pelo .JUlZ de da'elt?? tI'O expulsa a TerceIra!,
Informão-nos maIS que o dr. JUlZ de 01'- Quem se encarregara da segunda?

phãos em seu officio pedira ao presidente pa­
ra que submetesse à consideração do gover­
Imperial as duvidas expostas e a soluçãO que
ás mesmas désse.

BOLETIM

domovimento havido esta semana nos li vros
da matricula especial e de averbações da

a�fandega da capitaL
Llbertos:- Mulh. 7 Falllecido:Hom.1-8
Hecapituiando ::1a1'a o mez:

Libertos:--HoIll. 2, Mulh. 10 FaI. 1 - 13

Oe,

�1ha, ignora completamente as medidas que'
Julga\'a acertado para tão ntil fim!

Em outros tempos o rolatorio, alem de im­

press?, p�blicava-se. no jornal official, que
p�ra.lsso e subvencionado pelos cofres pl'O­
VIllCI3CS.

Hoje, segundo se diz, contractou-se a im­

pressão do dito relatorio por 600$000 e ate
esta data está inc_ubado: e, como por ahi se

fa�el� co.mmentarlOS, fOI �arada a irnpressâo
até finalisar a sessão legisla ti va por ordem
do governo!

Será isto crivel?
Parece-nos qlle não, mas, em todo caso,

a demora de mais de dous mezes, sem serem

destribuidos os exemplares impressos do dito
relatorio, justifica o que por ahi se falla.
A SOl' assim, merece acre censura quem

tal urdem déra: sendo até para admirar que
tendo envergado o seu fardão de grande gala
para ir ler o tal l'elato,rio, agora não o deseje
ver COITer o mundo, Impresso e bem nitido
para ser aq�ilatado pelas pessoas competen­
tes o «erudito» trabalho de sua mentalidade.

Si é possivel; roga-se a s.ex.haja por bem
mandar concluir a impressão do indicado re­

latorio e destribuil o qua uto antes, pois ha

quem esteja esperando essa verdadeira «peça
de arohiteoturaa.para aprecial-a com impar­
cialidade, e analysal-a conjunctamente com

a lei do orçamento provincial para 1884-1885
Attenda-se-nos.
--- ... �-_._- "_ ----_..

:C:�clarações
JOÃO ANTONIO MONTEIHO BRAGA

.

Decluru que sua senhora tendo assignado
até hoje-c-Umbelina Magdalena da Concei­
ção, assiguar-se-ha d'ora em diau tc=-Umbe­
lina Magdalena Monteiro Braga.
Desterro,18 de Abril de 18tl4.

s. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE
O espetaculo deverá ter lugar na noite de

20 do corrente, com a representação da co­

media-drama, intitulada: «OS desafio s», e à

comedia toda ornada de musica original do
Sr. R.Grant, denominada: «Devedores e cre­

dores.»
O sorteio dos camarotes deverá effectuar­

se na sexta-feitra ás 5 horas da tarde. Os car­
tões recibos podem sei' procurados pelos
Srs. sócios em caza do sr. thesoureiro, Praça
Barão da Laguna, n ." 5, e no dia do especta­
culo no salão do theatro Santa lzabel.-

O secretario, lloracu: /Vuncs.

S. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE
Declaro que continuare a SCl' considera­

dos socios todos os SI·S. que faziam parte
desta sociedade em 1881, podendo procurar
seus cartões para a recita de domingo em

casa do SI', Thesoureiro bem como que, de
conformidade com art. 11 § unico dos Es­
tatutos, os bilhetes de camarotes e cadeiras
são extrahidos de li vros de talões, servindo
de recibo aos socios os mesmos bilhetes.não
podendo, em eonsequencia,socio algum exi­

gir cartão de entrada sem satisfazer a men­

salidade.
Secretaria da S. D. P. «Fraternal Benefi­

cen te», em 1 G de Abril de 1884.
O seeretarlO.-l/or'UcioNllTlrs,

CONTRACTO DE UM MEDICO.
A «Regeneração» noticia, que, dentro

em n :;.I'O!'l (1: •.S, s. ex, o sr, presidente da

i)!'u,:·q:�l' -. utractará um medico para tra­
ct. Ih3

.

u.iigentes attacados das febres
reinauics, n'esta capital.

Se assim fõr. lembramos a s, ex. que,
na Bahia, em identicas commissões e para o

interior da província, a presidencia tem
contractado medicos com a dia ria de 10�000
rs.; que na capital do Maranhão foi o an­

no passado commissionado pela presiden­
cia o illnstre e notável clinico o exrn. sr.

dr. Maia, pil
" l'c'�hll' seus servicos medi­

cos, por occasião da epidemia de vario la s

que estava grassando com intensidade ali,
por pouco mais da quantia mencionada,

S, ex, que deseja e tem o dever de zelar
os dinheiros publicos, acautele-se e não

imite a algum; de seus antecessõres, princi­
palmente o dr. Theodoreto Souto, que fez da
verba-c-socorros publicoi3- garantia de fu­
turo para muitos de seus correligionarios
politicos.

N'esse tempo houve até diarias de 40�00�
rs. para tractar-se de coqueluche! ! 1. ..

E são estes os patriotas que tanto alar-
deão serviços á provincia ! ! ...

.

Tome tento,exm. srv.com os patotcIros.
Argos.

Religioso a1:éa.qui !

=

Vende-se a chacara na rua de S.
Sebnsti5.o da Praia de Fóra n. 16,
por preço modico, e uma easa pe­
quena noLargo dosNavegantesn.10.
Para tratar á rua Trajano n.12 es­

criptorio.

O RELATORIO INCUBADO

Finalisàrão os dous mezes .de sessão da as-
i

semblea provi�cial e até. hOJe n�o. appare·
ceu, nem publIcada no Jornal offlClal, nem
impressa em ayulso .. a .falla cym que o actu­

al presidente da provlIlcla abrlO os trabalhos

da dita assemblea.
Custa a crêr isto, mas é a pUl'a verdade.
O publico que tem interesse em. saber Iquaes as medidas propostas p:lo preSI?eute

da provincia para o engrandeCImento d esta, I

afim de livral-a do marasmo que a acabl'u- I
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COR.REIO DA TARDE 4

DE LISB�A
Dosuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 85_$000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laguna

n. 1

OOOS9S 'B

;:)lu8ruel�8J!p opm.rod
-un e apnptpmh JO!�18dns 80

VOHsn 30

Vinn�� ! Vinn�� !
VIN.HOS VIRGEI\S, o que lw de superior, recebi­

dos directamente em 5."' , j O.
", e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

V�n��·�� n�
RICARDO BARBOZA & C.

de 10 caixas para mais a 7S2{}0 ri caixa.

PBoap_OaOI�êmSAEçA
a 2$400 groza em caixa ele 81/3 groza.

"

VINHOS
a 155$ 160$ 240S e 400$000 a pipa em banis de 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­

nentes a molhados e armarinho bemcomo louca, chris­
taes e vidros.

/���� J.·U Arma.�em. d.e Ssooes e �4:o1he..cios
2 PRAÇA do BAR.�O da LAGUNA ')

, mmtnr]
-------

l vp 'liID}i<o�1

L"'f O?2�tJJ[[ v6v._{;d RUA do Pfi,II\fCII�ITI N-.60
nu uraz cur.m ou . � �RA

OJ18qUIp -e '8S-8pU8A em vellas kilo 1 $500, sendo de 20 kilos para mais.
. .

���iiA,
. 'e o � � r.!O) � �
o ",�,Il oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.

Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para
mais a 1901's. o kilo.

KEROZENE

C'ffi;'!iTiEI& ��f�1&�& WI W��lE�
�@ �Il·�ao I

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2.! dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.

Acham-se a disposição do distin-·
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

Sll&�ni 'iEE�[ll W& S[�V& i C.
É BARATO

Vende-se á rua do Principe, n. 50,
80 litros de milho superior por 3$000

15 kilos de assucar mascavo por
2$800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e comseus

pertences. Francisco Capareli previne aopu­
blico rl'esta capital que tem sua re­

sidericia á rua do Príncipe n. 118
onde continua bem servir á seu s

I f'rcguezcs, por um systema aperte i­
coado.

I '

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras
em Creciurna na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
elo cada lote 220 metros ele frente
com 490 defundos já demarcados.

João d.a. CO.'Jta Mello.

LEQUES
pretos a 1 $000.
ditos a 1 �f)OO.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500, 3$, 7$,8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ REl'JE & C;.

TINTURARIA
Rua do Príncipe n.gO

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commoclo.

-abonar uma mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo (cl­
gum serviço domestico .

.

Para informações n'csta typogru
pliia.

Precisa-se de um menino que quei­
ra aprender esta arte.
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